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DIANÉTICA, SUA FORMAÇÃO
Antes da Dianética o mundo nunca tinha conhecido uma ciência mental exacta.

O homem usou o conhecimento mental no passado basicamente para controle, política e propaganda.

A palavra “psicologia” no seu uso popular é sinónimo de “dar a volta” a alguém.

Nos milhares de anos antes de 1950, houve muitos filósofos e muito conhecimento foi acumulado no campo da lógica, matemática, electrónica e ciências físicas. 

Contudo, devido a ideologias e conflitos políticos, pouco deste conhecimento prévio foi alguma vez aplicado ao campo da mente humana.

A ideia científica de considerar uma verdade apenas aquilo que pode ser demonstrado com resultado, nunca foi realmente aplicada à mente. 

“Pesquisadores” deste campo não eram inteiramente treinados em matemática, no método científico ou lógico. Eles estavam apenas interessados nas suas próprias ideias e em objectivos políticos.

Por exemplo, as únicas “escolas” de psicologia, ensinadas ou seguidas no ocidente, eram as Russa e Alemã oriental.

A primeira escola foi a de Ivan Pertrovitch Pavlov (1849-1936), uma escola veterinária. Cada criança de escola e estudante universitário era obrigado a estudar Pavlov sob um ou outro disfarce. O discurso do trabalho de Pavlov, é que o homem é um animal e só funciona através de “condicionamento”. As nações Ocidentais desprezaram o facto de que este trabalho tinha já destruído vários países incluindo a Rússia Czariana, de que Estaline mandou Pavlov escrever o seu trabalho no Kremlin em 1928 com o fim de permitir o controle do homem. Usar os estudos mentais de um inimigo é algo muito perigoso.

O Ocidente nessa altura era dirigido apenas pela “fina flor” e possivelmente agradou-lhes grandemente pensar que as massas que eles controlavam eram, no fim de contas, apenas animais. Que isto também fazia deles animais foi coisa que não lhes ocorreu.

Milhares de milhões de dólares foram adjudicados por parlamentos e congressos para subsidiar o homem para “controlar melhor” os seus animais. 

Estes homens não tinham qualquer ideia de curar ou ajudar alguém.

Motins e desordem civil foi o único produto por eles conseguido.

A Dianética foi largada directamente contra os dentes destes Barões da Mente, pesadamente subsidiados, com ideias como: “leva 12 anos a fazer um psiquiatra” e “autoridade afirma” e “qualquer esforço para interromper este monopólio tem que ser imediatamente destruído”.

Psicologia e psiquiatria eram assuntos de estado, impelidos pela “fina flor”. 

Estes não conseguiam seguir o seu caminho sozinhos porque eram contrários à moral e costumes públicos. O público não queria na verdade nada com eles.

Nas instituições mentais a tortura, lesão permanente e morte estavam na ordem do dia baseando-se em que não tinha importância matar pessoas pois elas eram de qualquer modo apenas animais.

Assim o público estava do lado da Dianética (e mais tarde Cientologia) e o governo do lado da “fina flor”.

A imprensa, controlada pelo governo e serviços de inteligência e a “fina flor” mentiam sem fim sobre a Dianética (e Cientologia).

A Dianética, uma nova ciência mental válida, foi posta em competição contra os ensinamentos da Rússia e Europa Oriental.

A Dianética não é a apenas a primeira ciência mental desenvolvida no Ocidente, mas é a primeira ciência mental no planeta que produz uniformemente resultados benéficos.

O homem está a ser sujeito a esforços fantásticos e violentos para o seduzir ou subjugar à docilidade. Este é o produto final óbvio da tecnologia da Rússia e Europa Oriental agora altamente financiadas e apoiadas, involuntariamente, por governos ocidentais.

A resposta do homem a isto é motins e desordem civil nas universidades, nos sindicatos, e nas ruas. O homem não situa com precisão a fonte da sua opressão. Ele está extremamente preocupado. A resposta do governo foi mais milhões para os psicólogos e psiquiatras desenvolverem novos meios de controle e opressão. O que não funcionou no passado não é provável que funcione no presente ou no futuro.

A Rússia Czariana, os Balcãs inteiros, a Polónia, Alemanha e muito mais países do Leste Europeu, já pereceram ao tentar usar o trabalho de Pavlov, Wundt e outros. O ocidente inteiro, tendo “comprado” as mesmas ideias governativas, está agora em turbilhão e, por sua vez, a perecer.

A Dianética recusa ser uma actividade revolucionária. Não tem que ser. Toda a sua missão é fazer-se aplicar.

O bloco estrutural básico da sociedade é o indivíduo. Grupos são construídos a partir de indivíduos. E esta é a sociedade. Nenhuma sociedade é melhor que os seus blocos estruturais básicos.

Os homens não são animais.

Bom, homens são homens sãos.

A Dianética se aplicada a indivíduos na sociedade, traz esperança, seres felizes e sãos.

Estes seres felizes e sãos, seguindo para a Cientologia, tornam-se então brilhantes e seres muito capazes.

Nós estamos a fazer evoluir o homem para um estado mais elevado.

Neste estado ele pode manejar melhor os seus problemas.

Não estamos a tentar derrubar ninguém. Não nos estamos a revoltar contra ninguém. Na verdade, nós podemos até transformar uma falsa “fina flor” numa verdadeira fina flor.

A Dianética foi pela primeira vez concebida em 1930 e os desenvolvimentos de 39 anos entraram na produção da Dianética Standard. 

Dianética: A Tese Original foi publicada em 1949 em forma de manuscrito. Foi copiada de várias maneiras, de mão em mão, pelo mundo fora.

Dianética: A Evolução de uma Ciência foi publicada nos fins de 1949.

Dianética: A Ciência Moderna de Saúde Mental, foi publicada em 9 de Maio de 1950 e desde aí vendeu milhões de cópias.

No início dos anos 50 novas descobertas a respeito do espírito, introduziram-nos na Cientologia.

Mas a Dianética nunca foi perdida de vista e, de vez em quando, tive que lhe dar um empurrão na direcção de uma funcionalidade 100% fácil, rápida.

A presente publicação da Dianética Standard é quase o produto final.

Se feita com precisão, produz bons e permanentes resultados em apenas algumas horas de audição.

Podemos treinar um auditor de Dianética em Dianética Standard de 10 dias a um mês no máximo, em média, cerca de 2 semanas.

Estes avanços valem muito, muito a pena e a Dianética Standard é uma descoberta em 1969 quase tão grande como foi a Tese Original em 1949. Centenas e centenas de horas de pesquisa foram gastas com isso.

A Dianética progrediu do período pré Dianética de não ciência da mente, para a existência de uma verdadeira ciência da mente, para uma ciência exacta, rápida, mais simples do que qualquer outro assunto científico e de maior valor para o homem.

Todo este avanço foi arduamente ganho, sem os milhões do governo, nos dentes de avalanches de mentiras e oposição.

O assunto não deve obediência a ninguém senão a si mesmo. Não deve obrigações a ninguém. Não tem política. Pertence àqueles que o usam.

É o único jogo no universo em que toda a gente vence.

Vamos manter isto assim.
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